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NO CENÁRIO DO~E·s:TADl cliN AC 1 O N A L G 15 O Pnrtugat.Esp1nh1 de fu­

i' tebol . teve o •m.bicnte 
• rrópr1n "' n t'en4rto que 

corre•pondia • crande 
importãncia do maior de11a(io de tado11. Dir· 
-1e-i já ter ha.-ido oulros encontros entre OI 
dois palsea, e no meio da maior e•pectaliTa. ) faa 
' que ae eelreou o Estádio Nacional nas lido 
internacionais e apresenlava·le aoa porlugue· 
1ee a melhor oportunidade de vencer os e•pa· 
nhois, neala longa e ardoro1a iu•la que ee 
nm dilatando pelos tempos Cora. Não é segredo 
para ninguém a tremenda sangria operada no 
futebol de Espanha, ainda nio completamente 
eurado. 01 upanhois temiam muito ê•te jõgo 
- aenlindo o perigo. É que, verdadeiramente, 
com um leam internacional inactivo, êles não 
conheciam a sua medida de j6go por falia de 
ponto de comparação. Vinham um pouco à 
aventura, confiados na sua eelrela de 1empre 
e entreguei perigosamente a uma orientação 
de improvisação. A prova observou-a Hicardo 
Ornelas, com 1eu apurado sentido de observa· 
('lo, dizendo-nos o seguinte no domingo, à 
noite: Eu li~ a ideia daquilo 9ue era a u/ec­
çdo e11panhola quanto ri, no (1m do encontro, 
º" jogado.e• correrem para Quincoce11 e le­
varem-no em lri11n(o. Na verdade, os espanhois 
dc••em concordar que vinham muito à aven· 
tura. Ainda porque, apesar da eua boa estréla 
continuar a brilhar, e1ta viagem podia ler cor· 
tado a tradição. Claro - tudo ealá certo quando 
acaba bem, e neste upecto, o p~lico, afinal, 
olo há dú,·ida que à Espanha sobram motivos 
de aalisfarão. Continua aem perder. Enquanto 
que, no l•do de Portucal, bem poderia haver 
outra espécie de alcrria e contentamento. 

PORTUGAL NÃOBATEU A ESPANHA 
E certo que não tlvémos sorte, ainda CJUO 

tal derivasse da própria eubslãncia do futtbol 
posto em campo (poia devemos recordar-nos 
que, ee Peyroteo teve uma bola na trave, ta1a 
bém elca IÍ\'eram; e •e houve oportuniJade de 
d também algumaa 1e r egistaram do lado de 
1'). Toda•'Ía, visto o domínio que pro•·oc,mns 
e COnsecuimoa, é india~ulivel que a noasa IC• 
lec\ão, um pouco auxiliada pelo• acontecimen· 
tos, teria ganho. Contra a Espanha, porém, j:i 
aabemos não ae poder contar com euo ele­
mento. 11:1, portanto, que ganhar u m dia, 
mc1mo que a aorle conlinll.La viver em re· 
gime de contrato com o nosso ad,.enário. Te­
mos, necessáriamente, de criar todaa aa condi. 
ç6ea para a vitória nJo ae escapar. Um eaque­
cimeoto, e ela esgueirar-ae·ll. 

mas avitória escapou-nos por milagre 
Cêrca de 55.000 pessoas viveram intensameah a luta, 

com as suas contingências 
alegrando-se e sofrendo 

Cr6nlca de TAVARES DA SIL V.A 

O... p rte• dl•tlne- Do acalUl•do 
para • doalalo lateaao. 

O desafio teve o cur ioso aspécto que por •e&e• se verifica noe jogos de com petição: 
duas parles diatintn, ou diferente,, como se 
quizer. A primeira. de r elath·o equilibrio. Não 
ae podendo afirmar que o leam p<1rtugue1 in· 
ndiu completamente o terreno c1panhvl, ncw 
41ue 01 vi•itantea tivc11em aaaenlado arroiais 
no campo portugues. As avançadas verifica­
caram-ae nne doi; lados em abundAncia e num 
ritmo alternado. \'crdade, ae alguem dominou 
um pouco, no capitulo territorial, Coram pre­
cisamente ne oosaoa repre1enlante1. Jogámos 
m1i1 tempo do que eles no campo contrário, 
eia a verdade. Todavia, como a alaquea ae au­
eederam ataquei, esta primeira parle foi .ta­
lhada no equilibrio. Já a stgunda Ac apresen­
tou desiquilibrada. Após o ptriodo de re­
começo, que culminou com 01 2.0 de Espanha, 
01 portugue1e11 num crescendo de energia e 
conJunto, invadiram e inatalaram-ac no campo 
eapanbol, em tarefa decidida de ofen1iva, raro 

•e mde de dal' ao tr11bolho de de(ewa, a nlo 
1er para o fim, ou <JUási já no \11limo at>ito. 
Do maniíe•to equilibr10 da primeira parle paa­
sou·se para o intenao dominio porlucuês, na 
aegonda. 

M.<1 o domlnio territorial correapondcn ao 
upecto técnico, isto é. à qualidade do futebol 
põsto em campo? São coisas diferentes. AApeC· 
toa que devendo andar inli mamente ligado• po· 
dem deixar de o estar. Os espanhoia, na aua 
linha da frente, quando em acêrlo e descnvol· 
vimenlo pleno, deram-nos excelente nota fute· 
boll.tica. Mostrando que se manle"e a pureza 
de um futebol gracioso. de c.'<celente domln.io 
e bom toque de bola, dribling rápido e artlslico, 
tom a grande vaotaccm da eficiência em fr<nte 
das rêdes. 

Os porluguesea jogam de uma forma que 
n5o ae confunde com a espanhola, com me· 
noa gr'1ça e equillbrio, mas com superior 
1entido do que imporia fazer no capitulo de 
ligaç4o de esforços. l~~lá Ião espalhado entre 
nós o passe curto que chega a admirar-no• 
uma pusagcm longa e um lraçn em profundi· 
dadc. O jõgo, neste processo, r esulta vistoso. 
Javicr Barroso, o pre•idenle da Federação de 
Eapanha, excelente obscT\·ador, dizia-nos que 
o J6go doe portuguc1>ca conatituiu um belo 
especláculo, não tendo, porém, profundidade• 
cl icíência. Quere di~er, devido à tendência do 
noaao fotebol, o domlnio territorial não ae 
transformou em goa/,, Simplea regalo pan 1 
vista 1 

O J&•o portlQd• .IJnf•pla- do -••hol. 
pole t em o u t.ra lel11o. U.. -t&o d.e 
Au•••to Silva 

O futebol é um aó. JOgo igual e com a1 
mesmas régras, quer •e pratique em Portugal 
ou noutro qualquer pai». O certo é, no entanto, 
que cada pais lhe dâ uma exprcuão própria. 
Nc1le j6go influi podcroumenle o tempera· 
mcnto de quem o pra tica. Por i110 meamo, o 
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j~ pomguh distingue-oe do que pntleam 
os oo&sos vizinhos em muitos c•pltulos, unt 
com ''anlagern eôbre o dêlra, outros com 
denanlagern. Somos diferentes do futebol e• 
panhol nio aó no carácter do jogo como na 
técnica. 

T~m·•e progredido acenh1Rdament~ no 
oouo pall, noquilo que ae poderá diser ciénda, 
que outra coisa não é do que conhecimento• 
técnicos. Ainda há pouco, Augu&to Silva, o 
treinador e técn ico que fala pouco mas acerta 
muito, nos dizia que modernamente qualt1uer 
jogador , mesmo vulgar, sabe mai• do que o ho­
mem antigo o que tem de foT.cr no terreno, 
como deverá proceder, a posição a adoplar. 
Daqui resulta uma novidade: jogadores aem 
grande c/06811 conseguem cumprir, e muito 
satisfolõriamcntc, quando integrados num qua. 
dro internacional. Não é prcc110 ser um oàu, 
Individualmente, para cumprir urna tarefa. Ela 
outra das vantagens do proceuo láctico que •e 
tem divulgado do norte a sul, no nono pala, 
e que ameaça invadir o outro pais ibérico. E 
não nos devemos admirar por caminharmos à 
frente doa e~panhois, nu te caso. Estamos con· 
nncidos há muito tempo que o jõgo se e1tud1 
muito maia entre nós do que entre ~les e de 
que 011 tócnicoa porlugue1e1 atingiram um nf. 
vel que não noA envergonha. Sob o ponto de 
vista de resultados prâtico~-e~lá feita a prova 
da vantagem do jõgo de posição que o• selecio­
nadores, apesar da quesUo levantada sõbre o aa­
aunto, ntlo repudiaram, antes ae lhe entregando 
por completo, desmentindo na pr.itica as afir. 
maçóee teóricas. E não nos venham com a 1ub. 
tilez• de que combatem apenas o exagêro: o 
médio-esquerdo português, por exemplo, fo 
sempre com1>anhia--e nem 1empre boa compa· 
nhia.-ao exlremo valenciano J~pi. Por ordem 
de quem í' !::' evidente que o e:1:agéro se iJD. 
punha. 

Os bcloa deamentcm aa 1>9bvraa: quando 
•e diz que nio se progride, nóa lembramo1 
1ómenle, sejam qu.ais forem u causas, qae 
nunca eslh•émoa tão à beirinha do triunfo. 

O. t spanLol1, eoz-ffftdo a ••••tara, ta• ... 
•doploram ....,. plaao d• "'•""'ª''º 
Nfo ar jutgnt- que n.11 Ptf)anhoia nio rM ... 

Jiiam o jOKO de posiçdo. Enganar-ae-ia redoo. 
damente quem aaaim pensaaae. Seria ainda 
um pé~aimo obaervador. A pro"a maia elo­
qüeate reside na vigilância de que foi alvo o 
nos•o avançado centro. A German tiiiha sido 
confiada uma função, que ~jogo de posiçlJo 
em toda a 1ua pureza. Pi1ra iuo, 01 eapanhola 
tiveram de aacrificar o seu plnno, que era 
eminentemente de ataque, Introduzindo-lhe ª' 
modificaç6ea que constavam do program1. Oa 
defesaa e os outros médio•, êstea menos, tam. 
bém noa forneceram bons exemplos daquilo 
que se chama marcação. O que acontece é que 
o fiolema espanhol, ainda muito agarrado ao 
tempo em que a regra do off•ide não era o que 
~ boje, tem uma expreasã • diferente. Qubl 
todos 01 itrupos põem a marcação do interior 
e do ex Ir e mo a cargo do médio e defesa, ou do 
defesa e m~dio, reflectiodo o 1eu l•am naciooal 
eua orient•ção. 

l'lo cuo particular de domingo, a Uctica 
espanhola foi improvisada e adaptada às cir· 
cunstànciaa, ou àquilo que o seleccionador 
julga"ª condições e circun•tànciae. E' indi•cu· 
tive!, por~m, que a constituiçlo da linha mM ia, 
tal como lc apresentou, rderando para UQI 
plano secund,rio a preorupaçlo de defesa, dava 
um ar de aventura ao leom eapanbol. Vendo 
jopr- - S"l'O eemprn•de M..W..ilmi 

o pene1mmto de Eduardo Teus, um dos me· 
lbores crillco• da vizinha Mção e selec.ciona­
dor ha pouco, segundo o qual a Espanha vinha 
arriscar tudo-correndo 01 mai1 sérios ri1co1. 
Realmente, ''iu-se a razJ.o da afirmação. Quem 
poder:\ n•car que a tarde de dominro passado 
poderia htr •ido a m.ai1 1lurio.sa do futebol 
portucub í' 

0 t• .. ota•eato d. .. a"PA1''h&f•, em eon.tt .. t• 
•om o l6le~o e fõr~a do• p0rtv.ia-• 

Uma das razões que nos permitiu estabe­
lecer o empate e entrar naquele perle><lo de 
jogo em que tudo é poufrcl (Iram que con. 
••gue passar de 0-2 a 2-2, normalmente vence) 
foi a preparar'º fiska de que o quadro nacio­
nal deu prova•. Os jogadores portugucaeo 
auporlaram sem quebra de fõltgo e de f!.ico 
(também 1em quebra de Animo) o tremendo 
ufõrço que representa a hora e meia dêate1 
encontros, que gastam 01 mu1rulos e os ner­
vos muit > m ia do que os outros. Para alguma 
coiaa v.dcu o repou'o (embora haja o reveno 
da mcd•lha), a gimnâ>lica e todoa 01 cuidados 
bu·idoa, ao ponto de ae interromper o loroeio 
CTande. 

Talvez por isso, porqlae o• portugucaes 
oão derAm mostras de cansaço, o eagotomento 
do1 espanhóis deu mais nas vistas. É cer10 
que ~le• estão carregados de jogos, ca lcur­
reando quilómetro& todaa aa aemanas, pisando 
campos diferonles e afrontando toda a espécie 
de público. Um campeonato como o das Ligai 
abaorve tod.11 as energia1. Meamo no domingo 
anterior ao desafio internocional ti,·eram uma 
j<>rnada ntlo aó de imporlãnci• como esgolan. 
te. Todavia, o aeu canaaço !laico foi muito 
maior do que ae poderia calculJr. Ao fim do 
t.• tempo já êle comtçava a dar o seu sinal. 
Pela ucunda parte adiante, êue canaaco in­
tenaifirou-ae singularmente. Havia jogadores 
aem poderem com a bola - qu:hi. Queriam 
fazer e nlo podiam, por falta de {Orças. Tal 
permitiu à nossa equipa uma e\oluçio fácil e 
dcaembaraçada no terr eno. Ter fõl•go e fõrça 
~ casencial. 1-:Uquanto 01 espanhóis tiveram 
pulmões não foram dominados, aparecendo até 
o aeu jllgo con•trutivo com maior perfdção 
técnica. Quando a respi raç5o se tornou defi. 
ciente, panaram a ser dominados. Pro•ando­
-ee, portanto, mais uma vez, que nlo i mporta 
ucluaivamente a faceta técni,·a ou futeb0Ji1. 
t.i~a. llâ um complexo de cciau a ter em cea ta 
nestes caaos. 

DeE ... deado a •lt6rla .... -·•t.61• ru-­
- dura n-ldade de t......- de dci...d.er 
o em.pato 

O 15.0 encontro lransforniou·1e no quarto 
empate, todo1 resultados conseguidos em Lia. 
boa, e, coiaa curiosa. jã por trê • vezes 1e veri­
ficando o empate 2-2. Outro pormenor curioso 
era fazer preci•amente onze anos que tinhamoa 
jogado eru Madrid, na desgraça de Chamartin, 
mas a data nJo foi azarenla desta vez: Chamar­
tin e o Estádio Nacional ficam a grande dislAn­
cia um do outro, aquêle no coração de Eftpanha 
e êlle cm Li.boa. Um pormenor de grande in· 
flu~ncia ••• Por outro lado, t.~mbém a aclul 1e­
lecção espanhola se encontra distanciada da­
quela de ha onze anos, nao tanto como multa 
gente julga, mas asaim mc,.no o suliccote 
para se in•·orar essa diferença. 

J o•é M .iria Ubeda, inteligente critico de 
Madrid, fri•ava em conversa connosco que a 
história ae repetia: agora, como em 4 l, nas 
Saléaias, o retrato do jõgo era o meamo. Acrea. 
-wemoe' llllia ou ~ porque b.6 4ife-

renças senllveie. Então foram os eapanhóia 
que empataram com um goa/ de Rscolá; desta 
vez nós. Isto é, naquela data não chegámos a 
calar em Ião maus lençóis como ªli'º'ª· 

A verdade ~ esta: os espanhó11 tivera,. a 
vitória na mão e deixaram-na fugir. Por \'On· 
tade própria P Nem pensa r oiuo. Por falta 
de fôlego e (Orça, já acentuámoe, mu também 
por não ter em aido tomadas 11 deciaõea que 
ae impunham para a defesa da vantairem. Um 
leom que cheça a 2-0, e que repentinamente 
abandona a Ideia do ataque, havendo muito 
tempo de jOgo, aliena crande quinhão dae auaa 
po1>ibilidadc1. 

De resto, nada justi/icava eaaa trsneforma. 
ção. Nos 2-0 houTe claramente um momento 
critico na nossa 1elecção. Um inalante de con­
fusão e de desanimo. Ora, 01 espanhóis, por 
noasa felicidade, não 1ouberam agarrar a oca· 
sião e exÉplorar a sua situação de vencedorea 
por 2.0. • aqui que f,1Ja a experl~ncla e o calo 
da luta. Um grupo experiente como eram aque· 
lea antigos n4o deixa riam de crescer, tentando 
aofuca r o adverdrio. Não o tendo feito, o 
leam espanhol, dada a melhoria do seu adver . 
eário, teve de 1uportar e aceita r o empate. 
M•is: teve de defender hso empate com unhas 
e dentes, chamando a capitulo os últimas cner· 
gias. A preocupa\·ão de demorar o ltrnpo para 
chtgar ao fim empa tado foi por demaia nltida. 
Demorar a põr a bola em jõco e pontapé• para 
Cora 1 
A. 111.U.er epe1ttC1Ald.de _.. __ --') 

P or .. _.• falto d.e •Úoelded.e 

Um dia ch~rar4. Mas não U dúvida que per· 
demos a melhor oportunidade. Ê diCici l en· 
conlrar novamente um grupo eapanhol d~ste 
nivel (veremoa jà certamente na Corunha 
como foi bem aproveitada cata liçlo do Está. 
dio Nacional), e sobretudo um rrupo arr is­
cando-se tanto. Verdadeiram1ote-correodo 
todoa 01 ri1co1. 

Em relação ao jõgo desen'fOl•ido, deYer~ 
afirmar-ee ter 1ido mcno1 veloz do que algu­
maa partidas de campeonato. Ora, o jõgo por­
t u r u~• no campo internacional assentou 
aempre cm duaa virtudes: a energia e o 
entuaiismo. Rieoz.i, outro con11iderado cr itico 
madrileno, punha a questão por outraa pala· 
nu ao afirmar que nquilo que lhe metia medo 
era a (11ria por luKue.a. 

• •• E ráramente ae j cgou cm velocidade. 
Na primeira parte, meamo, o jõgo teve vacare1 
que não se compadecem com o nosso tempera. 
mcnto, ou com o caplrilo da raç•. Na aegunda 
parte, pela força das cir'9'1n11Ancia1-forçou-ae 
um pouco a nota. Maia nada. Que leria ocor· 
rido para desaparecer uma das maia beba fa­
cetu do nosso futebol? Talvez h3\•cr-sc trei­
nado • empre com crupoa muito íraco1, 
habi tuando 01 inlerntuionai• a um ri tmo re· 
pouaado. Talvez o csl:lgio prolongado eJ>ropl· 
cio ao amolecimento. Quem aabc se tu o ieto 
Junto, ou mais alguma coisa que escapa à nosaa 
observação. Uma coiaa 1e tem como certa: o 
j õgo vagaroso nu nca calhou bem ao nouo lem· 
peramento; nós queremoe aempre fater dc­
presaa , e algumas vezea bem. A velocidade 
porturuesa no momento de apuro eapanbol 
lançaria a maior daa confuaóes uo lado de 1', 
arrancando o triunfo. 

O lraea .. o rotundo 
da li.Alta medular ......,&ola 

Antevendo o jõgo, pu~mos uma quesUo 
que noa parecia e parece intereHante, aõbre 
as linhaa medularea, intere1aando-nos parti­
cularmente agora o caso espanhol, frisando 
lratar-ae de um trio m~dio que concentra no 
ataque lõdas as •uaa preocupações, e nlo de 
jogadores destrutivo•. Antes de bomena que 
ee arriscam. Acrescenlando que, ee a li nha 
de ataque portugucaa fllsae rApida e tiveue 
eoedo, meamo a capaçoa, a defesa eapanbola 

(Continua na pq. 14)' 
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DESASTRES 
Se ningaém pode evitõ-los 
todos podem atenaélr os prejaizos 
mnteriais derhnmtes 

BASTA possuir amél a.pólice 

ACIDENTES PESSOAI S da 

Comp.ª "EUROPÊA" de Seguros 
4o- L.ISBOA- Telef. 



1 - O. jogadorM upa· 
nhoi1 na eetaçio do Roeaio, 
acarinhadoe por portuiue­
aea e oapanhoie; i -A 
chegada ao Eetoril, deiun. 
do-ao fotografar para a 
Stadium. A "exporiencia" 
do E1Udio Nacional: 
3 - Oorman •apalpa" a 
rel•a ••• ; i - Eizaguirre 
obser.. flloeoficamente a 
baliu; ts-Quincoceatam· 
b6m n!o reaistiu à "ten. 
taçio"... Dol1 diae de­
poia: 6 - Muito antes do 
encontro, aa arquibanca• 
du do Eatádio tinham 

Hpocto bem diferente 1 

ASA DO CHUMBO 
TORNEIRAS 

OUÇA SANITÁRIA 

Ânf6nlo Carlos 
Raa da Boa Vhta, 184 

Talefou P. B • .l. 6.oa71 

LISBOA 
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6 
Casas reco111endadas 

pela STADIUM 

'ISIDRO 
O bom nome 

•ale m.ah GU• ouro 
~ 

Vende e compro pr6dlos moder· 
nos e antigos. Quintes) morodies 

• herdodes. 
Faz hlpor.-ces e trespasses em 
todo o País. Neoocelo com o 
molor hone$lldod• • leold1de. 

~ 

R. Eugénio dos Santos, 43-2.° 
Tele!. Z1~ Lilboo.0 PORTUGAL 

ARTIGOS 
DE SPORT 

E JOGOS \ ~ 

s \? Sl-
RUA DO LORETO 
34·2.º- LISBOA 
TELEFONE 2 2 7 9 7 

Armazéns do Amparo 
SÓCIO GERENTE, 

CARLOS JOSt DOS SANTOS 
~ 

fenquelro. Rttrostlro, Cémlserle, Gro· 
velerlo, Meios e feClges - Molhos de 
li • elgod5o - fozendu de 16 - Sedes 

~ 

35, Rua do Amparo, 37 - Telefona 2 8418 
LISBOA 

Barracas 
p a r a 
P raia 

"" e Campo 
Encerados, Cepas e fetos de oleado, 
Guorda-soes poro jardins e terraço• 

Fábrica de Encerados da Restauração, Ltd. 
RUA DA RESTAURAÇ~O, 132 
Telefone 1 5771 - P O R T O 

FABRICA DE CALÇADO "OU RSI[" 
FABRICO MANUAL 

DURV AL SANTOS & C.ª 

A. ..... tda n ... Maeiel 

Telefone 7 - Slo Joio da Madeira 

Tabacaria do Parque 
~-

DE J. E. GRF\ VE ROSA 
~'-

Graah Parqae EnorU • lts'IORIL 

Telefo,.. E. ias1 

ANTES E DEPOIS DO JÕGO 

H o u v e a 1 e g ri a e~ e nlu s'i a s m o 
O jflgo Porlugal-E.,panha foi o assunto 

que dominou lodos oa espfrilos, du­
rante a 11emana. A grande preoeupa­

çiJo: falta de bi!hele1t. Os adepto1t do futebol, 
que em 16da a época freqaenlam os no.vsos 
campos, lutando contra o sol e contra a chu­
va. até ae esqueceram de discutir o valor dos 
aeleccionados, a competência dos técnicos - e 
tudo o maiJJ relacionado com o grande jôgo. 
Dos bilhetes, isso 1im - falava-1e em lodos 01 
cantos de Lisboa ••• 

l ato quere dizer, um pouco, que a no.,aa 
população desportiva é hoje maior. Em anti­
gos jogos •internacionais•, nos Salésia11 ou 
no Estádio. no Ameol ou no Lima, uma assis­
tência de ,10 mil pes4oas, evocnva-.Ye du­
rante muitos dias; agora - com o Estádio 
Nacional, obra digna do nos.•o progresso, on­
de podem alojar-•e 60 mil pessoas. a falta de 
bilhetes já ndo pode representar «pura ques­
ldo de açamba1 comento». Trala-1e, indiscuti­
velmente, de um considerável aumento de 
possibilidade.• - embora ndo posaa esconder­
-se, claro, uma ou outra irregularidade, aqui 
e além reprimida por quem de direito. 

.Mas Lisboa. nos 11/limos dias, transfor­
mou-se completamente. «1'odo o mundo» se 
dedicou ao j6go. seguindo incidentes. boalo.t, 
ludo quanto pudesse interessar. Da prol!fncia 
vieram mi/11are.t de desporlií.las. De Espanha, 
também. Pensôes. hot,.i.v e ca."18 parliculares, 
encheram-se. Não aceitavam hospedes •.• 

No Exláclio, à hora da desafio, o a.<pecto 
era impres.•ionanle. Os portadores de bilhelea 
de pedo foram cedo. Cedis,•imo, mé.•mo. 
Falal'a-sl!, evidentemente, de ludo. Ouvem-se 
01 opiniiJes mais variadas. Todo1t 01 assuntos 
aerv1am para «pas,ar tempo» ••• 

Antes do enconlro linha mos dado um 1allo 
ao E81oril. O ambienle era de confiança, no• 
dois campos: português e espanhol. Entre os 
nossoa compatriotas havia oplimiamo. sem 
exageros, mas ao mesmo tempo condicionado 
a uma coisa «simples»: a sorle do jógo. 

1"odos gostariam de prestar a sua colabo­
raçdo à equipa; mas como cada grupo só 
pode ler onze, - alguns vieram a ficar de 
fora ••• Gaspar Pinto, por exemplo, defesa 
conceituado, antigo médio «internacional», 
{[O&taria de alinhar contra a Espanha. és/e 
ano; e Moreira-também. Como os restantes, 
afinal. A magia do j6go perturbava, mas ne­
nhum porluguêa deixava de acreditar na 
vitória. 

No lado espanhol falava o oplimismo. Eram 
iguai& as aspirações. Quincoces, me&mo na' 
manhd do j6go. continuava e.<fingico. 

-A linha P- prel(unlamos a Jacinto, o 
ex-grande defesa. hoje seleccionador. 

- Logo •e 1aberá, quando principiar o 
j6go ••• 

Vieram mais espanhois. Sanchez Ocalla, 
Jovier Barroso - jornalistas. Camaradagem 
absoluta. O Port.igal-Espanha é um Mrlaz, 
vivo. berrante, prato que para nós é delicioso. 
Mas o ambiente é <"Onfrolernizador. 

E entramos no Estádio Nacional. Mais um 
vez lfoemos pena, sincero, muito sincera, de 
aó pairar por lá a recordaçilo de um homem 
que ae chamou Duarte Pacheco. É preciso 
lembrar mais uma vez a sua obra. 

Do P6rto i·ieram milhares de pessoa.t -
para ver a estreia de Calolino. Quanto foi 
anunciada a linha e o nome do popular avan­
çado do F. C. do P6rto nt'Io apareceu - mui­
tos lamentaram ler feito a viagem •.• 

De facto, parece oportuno pregunlar: o 
pllblico da capital do norte não seria merece­
dor de uma prova de 1impalia por parle de 
quem de e/irei to;> 

Mas a ideia do j6go era mais forte. Du­
rante 90 minutos esteve no campo a equipa 
nacional portuguesa - e milhares de alma• 
ae deram com enlu1i<umo a lôda a •orle de 
incitamento•. 
~ foi oblido O «pado •goGÜ, eZt:Jloo 

lenlemenle marcado por Peyroleo, o <'Onlen­
lamento da multidão. a maior que em Poria· 
gal a&Rixtiu a um j ógo «internacionoli>, nilo 
pode desrre11er-.<1e. Seio éste., os momento• 
inesquecivt:is ela bola. Quanto se 11ivem - a/4 
nos senti'"OS compensada& por t6da a espécie 
de trabalhos. 

Digna. diga-.te de pa.ttaJ[em, a atitude niti­
damente desportiva da colónia espanhola. In­
citando a sua equipa, d" principio a fim, 
aplaudido os seus «goals» com 1•erdadeira 
paixtio, não deixaram igualmente de reconhe­
cera ju.~ti('a do empate português. 

Quando o te·.to de Peyroleu, o do empate, 
foi marcado - chorara de de.woslo. perto de 
nó.,, uma «rubia» espanhola. As lágrimas fi­
cavam-lhe bem •.• E até porque o quadro pa­
recia trágico, de tal modo se eslampára em 
quá•i todos OJ rostos a alegria do «1roal» ••. 

Éslev «pequeno11 acidentes» valorizam 
igualmente os de1afios. Deve sempre co11tar­
-se com élcs ••• 

Acabado o j6go, os portugueses da equi~ 
haniam cumprido com o seu deve. Todo•. E 
entre o público começaram os comentáriow . 
Como sempre acontece. ser•namenle, •em a 
paixilo que lranaparece mais ou menos du­
rante o d .safio. 

A passagem de 0·2 para 2-2 foi festejada, 
como era de esperar, e ludo quanto •havia 
tido mau» - pa•sou a ~ser bom». É doa 
livros •.. 

J)izin·se em lóda a parle: o público que 
vai ao futebol. semana a semana, não tem 
bilhete. Acredite-se. 

1'odaoia, quando se marco11 o 2. & «goal• 
porlllgué11- a mullid<iO l'iloriou o feito, de 
pé, de braços no ar, verdadeiramente emocio­
nada ••• 

1'odos sabem, afinal, que quando a bolinha 
de coiro loca as mallws, daquela maneira -
acontece o irremediável ... 

A certa a/lura do j1ígo, na verdade quando 
o entusiasmo em l'Olla dos jogadores era bem 
preciso, viu-se Oclávi J Barroso, dentro do 
terreno. le1>antar os braço.• repelidamenl• e 
pedir o incitamento do público. 

.Magnifico. O.t jogadores ganham em 
comunicar com ludo qi.anlo os rndeia. Aa 
assisténcia., tambt!m se aJ[radam destas alílu­
des. A cr{fica igualmente. Afinal. todos pro­
curam cumprir o seu dever da melhor ma­
neira-e quando assim sucede ludo a~aba 
bem, para honra e glória da dignificaçdo 
desportiva. 

RODRIGUES '/'ELES 

BANCO ESPÍRITO SANTO 
E COMERCIAL DE LISBOA. 

CAPITAL REALIZADO •••••••.••••• B0.000.oootoo 
FUNDOS DE RESEkVA •• ••.••• •.•• • 80.000.oootOO 

Ru.1. do Com.#:rcio, 9S a U9 .. - LlSBO A. 
OEPENOtNCIAS URBANAS, -Akan>are. Poço do 

Bispo, Conde S.Orõo. Almironte Reis e 8enflco. 
llllAIS E AGtNCIAS: - Põrto, Coimbra, Braga, 

Foro, Covilh6, T 6rres Vedros, S. JoAo de Modeiro, 
Sonter,m, Tõrres Novos, Gouvelo, hrorll. Torto· 
zendo, Abronres, Monguolde, flguelró dos Vinhos, 
Olhio, Molozlnhos, Mouro, Guerdo, Espinho, Montilo. 

Tõdu o• operoçê>e• baneÃl"la• 

T..J.,fone 81-874 

A. Fonseca & Silva, limitada 
fábrica de Alpargotos e Calçado ligeiro 

fo r necedor de celçado 
de Basketbell e outros deiportos 

LISBOA 



~1flhHt!iii 
Uma visita 

No vestiário dos espanhóis 
após o memorável encontro 

o 'rbltnl apitou tr h Teses. O enCMltro 
Portural-Eepanha e•t""ª concluido. 
E comcç •u o nouo • cah-:lrio•: a du­
cida para a •cabine• do rrupo el• 

panhoL 
Quando ali entrámos hnia utia(açlo evi­

dente. O empate, aegundo se p<)de verific•r, 
não de~agradou aos viaitante•, nosso• aimpá­
tícos rivais- que não baixaram a bandcira 
ainda desta vu ••• 
· De manhã. no Estoril, havi•mos entrevis­
tado Jarinto Quincoces, o ex-rra11de dcfeH 
peninsular, que afirmou: 

-Conto ganhar o JÕgo. Ou, pelo menoa, 
nlo perdtr ••• 

No baJ.\eário recordámos o CMO a Qui nco. 
cea, rodeado pelos 1eu1 •1rnpilos», 9ue não ae 
cansavam de lhe demonstrar ~impahn. 

Resposta pronta do 1elcccionador ca1t&­
lh1no: 

-O futebol eap•nhol, depois de 'algun1 
panos vacilantes, há-de voltor a impôr-se. 
Deu-me o jõro de hoje valio1as indicaçõe1, 
ensinamentos que aab.:rei aproveitar futura­
mente. 

-Agradou-lhe a aua eatr eia como aeleccio. 
uolor? 

- Estive qu:\1i a aer maia feliz. Um pouco 
111ai1 de (õl~go no grupo upanbol - e i>orlu­
pl jM'rderla •. • 

- :-/lo conoide.,., entlo, o resultado justo? 
-Considero, sim aenhor 1 Julgo, çntrc-

tanto, que na primeira parte, e durante muito 
tempo da segunda, foi nltidamtonte meJhor a 
equipa de F:•p;inha. 

-O• seu• melhores jogado1es ? 
-~sar, Z.rra, Aparlcio e Eizaguirre, todo 

e1treantes. Mas lod1l1 me deixaram contente. 
- Dos portuguesea í' 
- Quaresma foi o maia brilhante a ord&-

oar o jógo de ataque. Depois, o médio fran­
ciaco Ferreira; '• noutro plano. Peyroteo, Ra­
fael e M•nuel ~!arquei. 

-Sôbre o árbitro ... 
- Nada lenho a di&er. 

i ...... tn. alo •tA --te ... 
Deixamos o aeleccionador, con1hntemento 

1olicitado por uns e oulroa. Eizaguirre, melo 
por vestir, ntlo parecia eatisfcito consigo. 

Era menos falador que 01 camaradas -

CAMPISMO 
Um aviso de interêsse 

Dentro em breve teremos o melhor periodo 
de acli\'idade para os campi1tn1-a Prima,.era. 
Se al&una ae encontram ainda na neceasidade 
de renovar o aeu material, ou de o completar, 
devem dirigir-se de1de j:I à Fábrica J>ortuguen 
de Encerado•. Lda., na rua do \'ale de Santo 
António, il e i2, telefone 210.<t'>, ou rua do Cala 
de S>ntarem, 66, telefone 2~086, pois é a casa 
que melhor ae especializou em tcndH e todo o 
materiaJ para campismo. 

AH UM!al>H, ,. d• M .... d• 1045.11 s--.H.•w 
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..._ • t.11-• ln- GUILHf.RMlNO MATO.t 
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quando, no Eatoril, pela manhl, era o maia 
aJ~gre. 

- Descontente í' - pregunlamos-lhe. 
- Não. Mas o primeiro tento portucuh 

escusava de ter aparecido ••• 
- Não era fá1·il de defender? 
- Nio. Ma1 deu principio à reacção portu-

guesa ••• 
- Só por isso? 
-E já não é pouco! Eu queria pnhar ... 

A. 011lnlio .te .,.ai• "º"º 1 Gat.aa 

O mais jo,•em do conjunto c•panhol é Gain­
za. Quincoces olhava-o com simpatia, por certo 
agradado do seu trabalho momento• antea. 

Ou"imo-lo, também: 
- Como encarou a •wi estreia? 
- Tive receio, antes do jõgo. Sem deixar 

de estar confiante. Passado o primeiro quarto 
de hora, os receios passaram e nunca penae.i 
perder. 

- Que idade tem? 
-22 anos. 
- E por cer to muitaa ilusõee • • • Qual ee~ 

1 maior? 
- Fazer carreira como «internacional•. 

O -11tliio do •-- fpli\ .. •on•a de Q ... tt<O-. Fraaci.tco f'errcin> e PeyTo-

0 médio esquerdo lpiila, capitãn do grupo 
de Espanha, cantava aJegremente debaUco do 
ebuveiro. 

- Contente, pelo que vejo ••• 
- Depois dos jogos sou sempre u1im. 
- Mesmo qu•ndo perde? 
- )lesmo quando perco. Simplesmente, 

nessa altura, é o deeejo de espalhar aa ~­
coas ••• 

- E ~ando empata, como hoje? 
- S..tts(açáo por não ter perdido ••• 
- Diga-me agora o que pensa do jõgo. 
- Dc,·eriamos ganhar pela diferença de 

ama bola. Não e<1lhou, maa era justo quo H•im 
auccdesse. 

- Sõbre oa seus camaradas? 
- Gostei de todos. 
- E dos portuguesea? 
- Quaresma, Ferreira e Peyroteo. 

A o plnlio elo ár'bltre e .t.. i'""•• .. llnlaa 

O grupo espanhol estava «visto•. Dirigimo­
·noa à «cabine• do árbitro, já pronto para sair, 
com 1':scartin e Vieira da Costa. 

Feita a apresentação, Eugénio Scberz, fi. 
gura 1imp:ltica, não esconde o seu contenta­
mento por ter arbitrado em Portugal. Gostou 
do jôgo e pareceu-lhe que os espanhóis são 
perfeitos a dominar a bola. Sôbre os portu· 
gucaes. disse: 

-Quaresma foi para mim o melhor, ae· 
guido de Peyroteo, Marquei, Ferreira e Ra­
fael. 

Pedro Escartin. diplomata, sempre aorri· 
dente e amigo, con(rdenciou: 

- O resultado estâ certo. A Espanha pode 
melhorar muito ainda. Epi. Zarra, Cesar, Apa­
rlcio e Eizaguirre, impressionaram-me bem, 
como espera,·a. Dos portugueses, Quareama, 
Ferreira e Rafael. 

- E que nos diz 'leira da Costa? ••• 
- Qu:lsi o mesmo de Eacartin. Gostei mui-

to do trab•lho da defesa espanhola, de Ceaar• 
e Epi. Eutre os nossos-Quaresma, Francisco 
Ferreira, Peyroteo e Raíael. 

E terminaram aqui os nosaos •trabalhou. 
De (acto, foi mais diflcil chegar aoa balneárioa 
do que à Baixa ••• 

F L E e H A é a melbor bicicleta 

7 
Casas recomendadas 

pela STADIUM 

ODORSAN 
P-t• cleaU&lca à 'ba• ele 

LEITE DE MAGNÉSIA 
O uso deslo poslo 6 de :grende vonlogem 

porque1 

+ N6o produz olreroçõel no oporelho 
digestivo, porquonto ê preporodo à 
bose de mognêsio. 

+ limpo mullo melhor os dentes, con­
servo-os, e evito o mou ospeclo que o 
nicotino do loboco lhes d6, visto que, 
depois do lovagem, fico sôbre êles 
umo películo de leile de mognêslo que 
tem (unç6o nolàvelmente protectoro. 

A. VENDA EM TODO O PAÍS 
Pedld ... a 

Carvalho &> Co•ta. L.c1a 
Raa TomH Go,...,_, 11 PÔRTO 
Telefo ... 6801 

ARMAZÉNS DA RUA DA PALMA 
LOPES • PINTO Ua. 

Rac de P11lm11, 118 e t24-LlSB01\ 
Tclelone 2 8551 

Mobílias em todos os estilos 
M.s ... 1._ M•11I-. E.tof..., e n-,a.. 
No .. - «•-• cl• 'taml ..... -i.. .. 
º•••••o•. v.1.c10 •• C..rtoa•• 

'L Os melhores· "goa.ls" t 
1são conseguidos 
1 sempre com 

bolas REGA L da "Atlas" 

Vieira Araúio & C.ª 
S. JOÃO DA MADEIRA 

F6brlca de 16pls 

«VIARCO» 
O 16pls de todos os dias 
e em tôdes as actlvldades 

RIGOR DA MODA 
ALFAIATA.RIA. 

feto., Gebero:n•s. Sobre•udcn e Trlnc.heJras 
desd• "8l$OO 

G'"""' ll7•li•pro 1i•,. SUIPRE 

: ;~·:::·,, 'º.:!_•,.:.:~ ~ NO'fr1fÇ8f: :z~=~ 
R. de S. Nlcolaa, so - Llel.oa 

TABACARIA AVENIDA de e'tt'fA19/t§f6 
~j;:.!:!;:•;:;;;:: !_ õ';.:"d~'!J,,ª:;;;o':'fo•í/;~; 
- M1Jdu1 1 Bor•ado.-Fôllao 41 art1 o/li<oda 

:tt1::..bi!'~~~11~' /,"~::~;!: :,::·;:.~=;~ p,:;=: 
#'4•rio, 81Jo•d•1'io11 Lolaríu, Brín911•tl••1 1t<. 

Avenida da Bélglco, 94- BARREIRO 



COL.l-llDOS CURANTE O ENCONTRO: 
1 -A e.eollia de eampo, que ooube - - adveraárioe; % - Decidida entrada de E1uj(uirre para deter uDJa 
peria(ou •eeo.p.da" de Peyroteo; 8 - Do DOYO Eiuguirre intervem para evitar o remato do Peyroteo, que apa. 
reco "taoedo ao terreno em atitude entbgiea; 4'-Serafim diaputa a bola com ê:lito a um adversário e alivia 
o eampo pt>rtq\I&; li - Peyroteo procura dlffoultar maia uma vez a acção do Eizaguirre, quando o "keepor" 
espanhol l&fu para H,utar um paaae por alto dirigido ao avançado centro nacional. Aparício, ainda no solo, observa 
a jogada amioumeate; 6- M.1nlfico momento de eafôrço a1lético, na luta vibrante pela bola, na qual tomam 
parto aiiumu du maia NlleaS.. filurae dai duaa eqlÜpa•; 7 - Magnifico remate de cabeça, loito em agilidade 
e eaf~. Mu Ase•edo .. tava atento •• ,; 8-A bola sairia por alto. No entanto, A1evedo não confiou e aegu• 
rou•a. M. Marquee prepara•" J>llra protqer o aeu iuarda·radea; 11-Um centro interc:eptado a tempo, de cabeça .•• 
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Apontamentos à margem 

do grande iôgo de domingo 

~j[(fdii!iii 

Can~itlo de Oliveira 
......... -~ .. ._ ..... 
-INJM. • ..a&o.t. -- . -i .. 
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LISBOA - Portugal inleiro-ciMa maia am 
/(Tand• acontecimento deaporlit•o. O Par­
iu.trai - &pnnhu emociona aemprc. Ma• 

hl• IS.• •nconlro enlrc 01 pupo• reprc1en­
talioo1 da• dua• naçdu atingiu o oure do 
enlu1ia1mo e inlercHc. 

A cap1/a/ aui1liu a um dai 1cu• dia• de 
maior mot·imenlo. A ardem era 1ó uma: Para 
o ealddto nacional I 

Amanheceu radio•a a cidade no prometi­
mento de mai1 um dia primafleril. Pouco a 
pouca, Li•boa foi-•c movimentando, maia e 
mai1, ao mc1mo lcmpo que a• hora• marcho­
oam. cerla1, cadenciado• noa 1cu1 1cgundo1 
de oida. · 

A organizaçllo dei/a llJo 1{1"andc manifc ... 
laçl1o desporlioa implicou uma enorme acti­
oidadc por parle da• cnlidade11 compclcnlea. 
Tudo começou decorrendo bem. 7'odoa oa 
•lemen/011 da orga11izaçclo 1c impuseram. 
Li .. boa de1tpovoava-1c, caminhando acm cc11ar 
para 16 dai poria• de Alg~11. Famtliaa inlcira• 
abandonaram cedo 011cu1 tarei. Da provlncia 
oieram c:rcur••ica. De E•panha uma rcprc1en­
laçtlu que 1t: li1tou d colónia de Li•boa. 

Quando o relógio do Carmo, impa1t1fvcl 
na aua miuiJo de contar o tempo, bolcu 01 
doze badalada•, a cidade oferecia um curio10 
01peclo. 

Se na parle bai:ra o mocimcnlo no1 indi­
taoa o grande acunlecimenlo, por Ioda 'a 
cidack •e enconlraoam 01 mo/iro• de11c 
me1mo inlereHc. De lodo• 01 bairroa, da• 
rua• mai• mode1/a1, 1aia çcnle para ir oer o 
futebol •nlre porlugue•e• e e1panhoi1. 

Pelo e1paço de um dia. o de•porlo, por 
inlcrmtdio da 1ua mai• popular modalidade, 
afa•laca 1-Jdo1 o• ca101 e a1pcclo1 que rodeiam 
a humanidade e •obrcpunha-.- ao ambiente 
normal de uma cidade. 

O futebol linha cnn1cguido clla coiaa difl­
cil, 9uc tanto tem dado que pca1ar a ccrcbro1 
ckdicado• ao caluda da• conocnçdc1 1ociai1: 
nanir no mc1mo dticjo, na comunhdo da 
me1ma ideia. com o mc1mo cnlu1ia1mo. toda• 
a• cla1au 1ociai1. Sem di11inçl10 de hcrarquia•. 
ttm prcconceilo1 impcrlincnlea, lodo1 c.taoam 
~ c•ládio nacional prc101 da me1ma cmoçl1o. 
d6Tilhetado1 pela mcama oonladc. 

Era um grupo enorme e firme de portu-
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Precisa de 
Dinheiro?! 

Hlo sabe como resolver 
as suas dlfl c uldades? 

Jogue na Lotaria 
mH prefira o jõgo 

com o carimbo da casa 
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s.-.... 
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p.uca Krilondo por uma rilório de Portupl. 
Era ckaporlo e palrioli$mo. 
Coisa bela. eala. a do ideal dc•porlú>o, que 

anc ª' almta e purifica o fi•lco •• • 
• • • 

Alai• de cincocnla mil pcuoa• rcanida1 e 
acomodada1 no moguloRo recinlo du no1110 
c&/ádio I Mai• uma rilvria inconledaoel do 
grande poder de 1cduçdo do duporlo. 

Naquele a/[lomcrado imcn.<o, formidat•cl 
quadro onimlldo pc/011 mais di.tporcA por111c­
norca. garrido ao má:rimo na variedade e 
mi1tlura da11 córu que mancharam a oleara 
das pedra• daquele anftlealro, rcco/hiam-•e 
o• moil oariadoa a.,11cclu8. 

Tudo cheio, lodos o.• rccon/01 do ea/6dio 
apinhados de gente, mullidão en lu1iasmada, 
ro•lo11 c:rpandindo alegria, recebendo de 
chofre n aol ale/[re, que inundm1a ludo e 
lodos, caindo (orle naquele recinto e cndiar­
cando de claridade 08 cumpo11 cm oo//a, alt 
IC cnoolocr, lá ao fundo, no azul do Tejo. 

/\'a c:rlrcmidadc de um •cclor um petiz 
adormcecra aconchegado 001 pai... O• 6cu1 
olhilo• ho1•iam-•c conçodo de lodo aquele 
cmocioaanlc e11pcclaculo e ndo puderam acom­
panhar os outros. fi:ro1 no me1tm? ponlo. no 
c:rlrcmidadc daquelt: /apele de rcll'a macio e 
ccrlinha. Eram 10 hora• e a• equipa• cnlra­
oam no campo. 

E11quanlo a• primeira• oraçõn •e faziam 
ouoir. {i:rámo11 o •team• capanhol. para recor­
dar algun• doa aeu1 mo 1 glurio~o• nomc1: 
Paulino Alcanlara, ~umilier. Zabala, Lan­
gara. Goro&liza, Rubio e Zamora - &cm 
drJtida o mau celebre, laac •gran Ricardo• 
que lodo o mundo conhcct:u .•• 

Sob o drapcjar brando da• bandeirai de 
Porlugal e Expa1./ia, ia iniciar-11c o JITandc 
encontro de fulcbol entre 01 dt11portUúu da• 
dua• naçdc• túinha11 e amiga•. 

Glória ao ckaporlo I 

o 1uiço Euginio Schttz hnia tenniudo 
o jôgo. Tôda aquela maua enorme 
de gente que circunda..-a o mageat<••O 
anfite3tro do Vale do Jamor acla­

mara com frcn~tioo cotuaihmo o cteam• por­
tuguês, que, perCifado em frente da tribwaa, 
uudava o \•ener11ndo Ch.Ce do Eatado. 

Por entre 16da aquela onda de entuawmo 
- .. palmas e os vivas abafando os aoos mu-
1icai1 que o• auto-falnntca traoamiliam-dea­
cobrimos Cindido de Olh•eira. 

O capitio do primeiro grupo portuguh que 
re bateu com a E•panha recolhia no seu olhar 
alento o grandioso e•pectáculo. Por rerio, o 
aeu sentido de m•gnlíico ob•ervador encon­
trava-se em plena concentra~lo. lia via de eatar 
recordando outras datu e outro• ambiealel 
do futebvl porluguh. 

Colhemo.lo de surprêaa: 
-Estnbrleça.nos o confronto entre o pri­

meiro e e.te décimo quinto jOgo ••• 
-É o meamo que •e pode etitabelccer eA­

trc o jr)go de um grupo da 2.• Divisão e 11111 
da I.• LllC•· •• Porque p6blico, campo e quaJi· 
dade de j<)l(o, eram totalmente diCerentesl 

•Em Ul21, rôbre o campo duro, num am­
biente nlo superior a um doe tais jogos da 
2.• Divi•õo. Hoje, a pnilicar-ac um futebol qu.e 
i nueuàriftmenlc melhor. 

•Mas isto nilo quere dizer que ne11c tempo 
não houvcoc bons jogadores, nomes grande. 
que tcmua de recordar hoje .• Mas o Cutebol, 
no& acus uquemaa e orientação tka.ica, e..-t>­
lulu muito. 

O ealádio •gilan-ae. Todos aqu~lea milha­
res de pesaou moviam-ae. Era a debandada. 
E despedimo-nos do prestlgioao homem da 
bola e oouo ilustre camarada de Imprenaa. 

T oclo o de.portina den1 
a .. iaar a revi.ta ST ADIUM 

Salvador do Carmo 
DÁ·nos e sua oplnllo, embora, como nos disse, tenho aldo 

no decorrer do jôgo um trabalhador e nlo um Hpectador ... 

SALVADOR DO CAR~IO, o releccionndor 
dêste «leam• nacional que lutou para 
honrar condignamente as cOrea do fute­

bol português, forneceu-nos as &uaa impreasóea. 
A Corma dedicada como acompanhou os 

•nouos rapazes» mereceu-lhe a 1impatia que 
ao fim doa noventa minuto• de j õgo lhe foi 
manifestada. 

Dincilmente conseguimos ou,i-lo, por entre 
a balbúrclia do fim do grande encontro. 

- O resultado satisfez-me. Tinha confiança 
e aCastei sempre pa. a bem longe qualquer mau 
presságio. 

- Os onze seleccionados corrcaponderam 
à eua ideia de ·eeleccionador í' 

- Absolutamente. Quanto a mim, é a melhor 
aelecçlo formada. l\áo cito nomes - todos me 
agradaram, corrC$pondendo muito bem ao que 
deles esperava e dando-me em definitivo a cer­
teza de que eu esta\"a na boa apreciaçio e ea­
colha de ,-afores do ooaao Cutcbol. Pelo menoa 
na 2.• parte, quando ~ no\"alos começaram a 
J?nhor confiança e a equipa desenvolveu um 
Jôgo melhor, mesmo melhor que o do1 ea­
panhois. 

Com cnto&iásmo, conseguindo manter-ao 
firme a Calar para a Sladium apesar dos mui­
tos braços que o queriam apertar, Salvador 
do Carmo disse-nos ainda: 

-A recuperação do •lcam• nacional, depoia 
de estar a perder po• 2.0, premiou-nos com 
o ~ Ceuegw..to bom clomú>io. &lutou 

a lmpreullo das situações melindrosas que al­
gum•• vezes se eaboçaram no primeiro tempo. 

•Não 1e esqueça a influência de um jõgo 
dêstes, onde cat~o 55 mil peuoaa, nos jogadt>­
rea não habituados n tão impressionante cená· 
rio. E depoia, constantemente a lerem e a ou­
virem dizer que os adveraárioa linham abaolula 
confiança na vitória ••• 

O aeleccionaJor 0Cercce11-no1 ainda maia 
1lgun1 comentários: 

- Também me •atlsCes bastante o Cacto doa 
jogadores que não r ellniam a opinião ccral 
terem aido aquel~a que melhor marcaram a 
aua posiçto no terreno, como por exemplo 
Quaresma, que Ccz o jôgo mai1 brilhante dos 
avançados. Um outro que me impreuiOGOu : 
Franciaco Jo'crreira. 

-Dos eapanhoiaí' 
- Tenho dificuldade cm lhe responder cem 

convicçlo. E' que cm todo o encontro Dio !ui 
c&pectador- Cui trabalhador •• • 

Era impoulvel reter por mais tempo Salft­
dor do Carmo. Uma •ó pre,unta maia: 

- E na Corunha í' 
- !'ião lenho ideia alguma a éase reapeito. 

Deixe-me vh•cr com os rapazes esta jornada 
do futebol nacional que terminámos há minu­
to• e passar por um sono reparador, para u ­
üo pcdcr penaar no jõgo de Maio próximo. 

Pouco depois, Salvador do Carmo deaa.-­
recia por entre 01 joeadora porlq-, -
..su.wai.~ 



A opia.ião de 

JORGE VIEIRA 
-ti.to «int er nacional » 
e árbi tro de nomeada 

A figura de Jorge Yicin continua •lnd• 
rodeada de justo prestigio. A 1ua pre-
1ença, uja em que manifestação dca­
portiva fõr, é aempre vi~ta com ca­

rinho.. O grande jogador internacional. cuja 
fama nlo poderá ser esquecida na hi~tória do 
dc•porto nacional, deu-nos. em rllpidaa pala­
u u , a aua impressão dlstc Portugol-Espanha: 

- Podiamos ter ganho. Em 1ó precieo um 
•poucochinho• de sorte ••• E merecia mos a 
Titórial 

•~laa nlo gostei do jõgo-e quando os no­
Tenta minutos chegaram surpreendeu-me 
não termos aaf,lo "encedorea. O •tc:un• espa­
nhol não me agradou. 

-Em face dê•te jOgo, que pensa do en­
contro na Corunha? 

-Com um pou~o mAis de trabalho e pre­
paração podemos fozcr melhor resultado. 

AS NOSSAS 
SEPARATAS 

No D.OHO próximo n.úmno. 
p&sto que êste é dedicado cxclu-

1iva m ente ao encontro P orta• 
pl-Espanha~ continuaremo• a 

pahlicar • • separata• com O • 

CAPITAES DOS GRUPOS 
DA 1 DIVISÃO N ACIONAL. 

11 
PELO DESPORTO E POR PORTUGAL 

- loi o pensamento do• jo~ 

da •elecção Nacional 

Q UANl>O apóe o et1eefltro con 9CJt1imo1 
chegar às ccabineu dos j ngadore1 
portugueaes, ficimos rontaminados 
pelo ambiente de alegria que Ili se 

respin\'al 
Aa ovações e o entusiasmo das 5S mil pe1-

1oa• que enchiam o estádio tinham ali um si­
gnificado di\'erso, mas emocionante. 

O• rostos dos nossos jogadores não tradu­
ziam excesso de can•aço, antes, porém, i mcnsa 
alegria e magnifica disposição de esplritn. To­
do• tinham uma frase. Entre os 1eleccionado1 
trocavam-se louvores, num miato de camara­
dagem e amizade. 

Respondiam a tôdas as preguntas e relribui­
ram todo' os ahraços amigos e de aaudaçfo. 

Fr ancisco Ferreira recordava que antes do 
encontro dissera d3 sua convic~ão de fazer 
boa íigura ••• E que, pelo menoe, ee regiataria 
o empate. 

-Estou aatisíeito. Cumpri o mel 'ºr que 
me foi poasfvel a responsabilidade do lugar 
que orupei no «team». 

A P"yroteo. como todos '·ish'elmente rego-
1ijado, preguntâmos a impressão que lhe ba­
Yiam causado os seus dois lindos •goal~•· 

-Aquela sensação de sempre quando, ao 
dlspararmoa o pont.ap<'; derisivo, vêmoa o es­
férico anichar-se nas rêdes do adversário. De­
pois-tudo é abafado pelos abraços dos com­
panheiros ••• 

E sorri quando alguém do bdo obse .. ·a: 
-Se êle não ti"csse dois homena a guardâ· 

-lo, veriam que valia por quatro ••• 
O olhanense Cabrita denuncia'"ª a emoção 

da estreia, mas viamo-lo &atibíeito, jã de posse 
de 1egura presença de e•pírito. 

Agora, sim-<"Onsiden\'a-se internacionall 
Em todo• aqueles onae rapase1 não 1e apa-

pra o cfriason• que aentiram quando mtn.­
ram em campo. 

-S.obiamos qual a reapon1abilidade que pe­
eava aõbre nó,, mas le''"''amos connosco a 
confiança e o de•~jo da \'it{oria-eis a opinilo 
unânime dêu~s j•1gadores que \•imos defender 
e impor ª' ('Ór~• nacionais no decorrer de 
uma tio bela tarde de desporto. 

•Todos dea~j.ivamoe a vitória e por ela 
combatemo1 com imensa ít!, do principio 
ao fim. 

c~o final do j õgo todos abandonámos o 
grandioso ambiente que no• rodeou com a 
cert~M de que mereciamos o entusiumo da 
enorme multidão! 

Foi êste o apontamento que trouxemos da 
nossa \•i•ila à «cabine» dos jogadores por tu­
gueses. Assim nwsmn, riel e certo. 

Quando uma equipa de íukbol, quando um 
punhado de µortuguese• pensa assim do «feito• 
que fez erguer com preblfgio o nome de Por · 
tugal, tornn-ae maior o nosso orgulho e a 
nossa a<lmiração por ~qucl.a que n<>~ levam a 
1entir momento• tão belos como os que vive­
mos no último domingo no Htâdio nacional 

M 6• •1• , E..tof­
L .. •ru • Deco­
Hfie&. Expe>dçle 
perma a ent • 

o.o• K tu .. Júu. 
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1-•Goabll O empate r Ele a tormldâvel exploslo 
d~ catu1l01mo - que só a totograna e capaz de 
trAduzlr com ndeOdade l: 2 - A última deteea de 
Auvedo, que Manuel Marquee procura facilitar: 
3 01 Jo"adoree que marcaram cgoaln: C6ur, 
Peyroteo e E~I: 4 - Uma atitude de Qulncoce1, 
ao 1e1ulr o Jõgo depol1 do empate; 5 - O vene· 
rando Chefe do Ellado, a pedido do fotóaafo 
da Stadlum, deu-001 a honra de conaent& em 
que ee obtlveeee t1te curlollO lnatantAneo, 

apõ. a entrega daa taçae. 



QUARl::SMA 

ESCARTtN 

A s críticas coincidem de modo geral nas referências feit. as ao trabalho 
dos jogadores. Apenas uma ou outra discordância que não altera 
o conjunto. Quanto a nós, brilharam Quaresma, Rafael, Peyroteo, 

Francisco Ferreira e Azevedo, e a ordem porque os citamos não quere 
dizer nada. 

Quaresma beneficiou de o deixarem evolucionar à vontade . .À' s 
vezes, porém, assim acontece, mas o jogador não aproveita. N a 
hipótese em causa não se deu isso. Quaresma aproveitou todo o 
jôgo, passando a bola muito bem, ora ao centro, ora ao extremo 
(melhor àquile), transformando-se no verdadeiro impulsiona· 
dor do ataque e tendo alguns remates esplêndidos de opor­
tunidade. O caso de Quaresma não deixa de ser curioso. 
A sua escolha foi muito discutida, dizendo-se que êle não 
suportava o choque com a defesa. Afinal, os factos ele-
vam-no à posição de n.º 1. O que mais uma vez prova 
que uma coiso. é a teoria - e outra é a prátka. Que 
as decisões melhor engendradas não dão resultado, 
não se sabtndo porquê. E o que é desacertado 
(estas conaideraç6es são de ordem geral e não se 
aplicam ao caso em questão) resu ltam coisas 
bem acertadas. 

ra 
do 

a I -
ca nce 

do 8uar­
do.-rêdes 

com a me­
lhor das vi­

sões. T en do 
falo.do dos 

avançados, é jus· 
to que venha logo à 

APA.Rt~w baila Francisco F er-Um avance do que teve também actuação 
que se deve salientar foi o extremo Rafael, 
vivo, enérgico e activo, que se internou 
com perigo várias vezes, pecando só­
mente no capftulo do remate. Bom 
elemento. 

De Peyroteo nem queremos di· 
zer mais do ciue isto: o único que 
marcou bolas, aproveitando ex- ­
celentemente as oportunidades. 

re ira, que supriu tô­
das as dificuldades com 

a sua prodigiosa activi­
dade e eneraia. Fica a gente 

espantado dessa tão singular 
energia. A presença do ben­

ttquense fez-se- sentir em todos 
os momentos. Por sua vez, Aze­

vedo actuou no seu mais belo estilo. 
O primeiro Aoal, aparente­
mente de fácil execução, só 
podia ser marcado por um 
dianteiro que. na hora da 

Poderá ser-lhe apontada, por ventu­
ra, a indeciaão no momento deumaoal. 

O certo, porém. é que, mesmo sendo 
verdadeiro o reparo, se redimiu brilhan­

temente noutros lances, e particularmente 
no íim do jõgo, em duas defesas de grande 

visão - que consuvaram o empate. 

verdade, tenha sangue­
-frio; e o se11undo, 
verdadeira m t"nte 
maravilhoso 1 A As figuras de qu;: mai:1 gostámos no campo 

espanhol, e que importa destacar, foram as se­
guintes: César, Gainza, Aparício e Eizaguirre. 

bola foi posta fo-

\ .. .. 

O interior-esquerdo do Barcelona é um jogador 
frio, de bom toque e domínio de bola, que conduz 

fERRt.IRA o eBférico com ligeireza e nu ma esplêndida visão. 
César desempenhou com acêrto o seu papel construtivo, 

· orientando e mandando, e ainda por cima aproveitou 
com êxito uma oportunidade que teve nos pés. Que mais 

se poderá exigir a um jogo dor? 
~ainza brilhou a grande altura. Mais do que E.pi, o do pres­

tigio e da fama. Jogador novo e rápido, os seus ucelentes inter­
namentos colocaram em apuros 
a nossa defesa. A êste respeito 

é um exemplo. E.m vez de se 
afastar das rêdes - aproxima-se 

sempre do suarda-rêdes, buscando 
a ocasião do remate. Aparício tinha 

desiludido no encontro com o Sporting. 
Agora justificou plenamente a sua es­

cõlha. Forte e hercúleo, com bom pontapé 
e rápida visão, foi verdadeiramente o esteio 

da defesa. A circunstância de, por várias 
vezes, se portar incorrectamente, nada tem 

que ver com o seu trabalho. 
Para o fim, e por não ser jogador, destacamos 

Pedro Escarti.n, nosso bom amigo e excelente 
llAtltJ árbitro. Enquanto que o suíço Scherz não chegou 

a ser notado, a não ser para se verem os seui1 êrros, 
Pedro Escartin, o juiz de linha espanhol, interveio 

sempre com absoluta isenç.ão - merecendo o lugar de 
destaque que lhe damos. 

G 1 L 
OCULISTA 

AZt.Vt.no 

...UNDADA &M 1 eea 
o ........................ . 
Bia6culo•, Term6mebPo• 
B6eeolae d• marcha, etc. 
A parelho• de Preole&o 
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do ESTÁDIO NA CIONAL 
(ConlinuaçlJo da pftgina .'I) 

nr-ae-ia em grandes apuroa, em virtude doa 
111~ioa urv1rem mal a idéia deren1iva e a.lo 
ter em raculJadt• de recupuação. Quando ba­
tidos -batidos irremediàvelmente. Ao contrA­
rio dos nossos, de que Frandsco Ferr eira 
constitui o melhor exemplo. n~tido uma vez, 
e maia às vezes, i!le teima e insiste, rnpid1 
e teimosamente, ae11bando por Je, .. r a melhor 
ao mais duro advert:lrio. 

Tínhamos inteira rauln. Nem cont.1vamo1 
que os {actos tJo expre .. h•amente no-la dea­
aem. Na aegunda parle, o trio medular do 
noaao ad\'eriário. obrigado à tarefa de deresa, 
desapareceu do campo. Sumiu-ae, nunca maia 
ninguém dando por ele. Nem marcou o advcr­
Aário, nem ddxou de marcar. E não o {ez por 
manife.la incapacidade. l'ntlio, êsses médios 
foram jogado&. evolucionando os avançados 
portugue~es qu:lsi fiem obstáculo' até à área 
ordinàriamente a cargo dos backlf. A linha 
média etpanhola teve um f{ran<le fracasso, 
porque contando os noHoa v1silnntca eatarem 
permanentemen te ao ataque-voltou-1e o fei­
tiço contra o fei tlcciro. 

U:..e o...i. cL _, .. 1 .. - rolaJMlo •• E.tá• 
d.io. 

Queremos destacar linalm~nte o colossa! 
e.Cõrço do leam portuguê1 após os 2·0 a favor 
de l::•panha. Teve grandeza e emoç.io. O pú­
blico, ai~ ai um pouco Frio, rt'a ,iu, nea.a altura, 
rolando no est.1dio uma onda de entu~iasmo. 
Passado o relampãgo da crisr, todo o grupo, 
em vibração plena, •e deu ao at.ique sem des­
f~Jecimento3. Enqu.1nto que a i.leia esponhola 
era de deresa, a nosha era chrgar ao empate. 
Cons~~uido ~le-clwgar à vitória. O primeiro 
objech\'O foi alcanç;ido; o aegundo não, mas 
nem por Í••o o facto deveri deixar de a .. ina­
'ar-se. 

( :ot.r-.. q • e flea• pera dl.-dr 
• Jo .... •ú.li.. d oe fo.iado. u • arlolcre 

Eacrevemos ainda quentes do jogo. Não ~. 
port.into, a altura de espremer o Aumo no que 
dia re~peito à formarão da linln, ao pi.mo 
adopt.ido e 10 jogo 1>ortuguês. Incontestavel­
mente, as coi•as náo correram nem tão bem 
como deacJariamos e ~lguns julgavam; nem 
bto mal como outros pcnaavam, ni3S ninguem 
de~cjava. A prática prO\'Ocou alguns acerto1-
revelando in•uficiênciaA. 

STADIUM 
e os clubes 

O Sport Clube do P6rto, tutilato de edançlo fjafca 
aorteabo do "DObru trad1ç6es e pasudo bulbaott, co•u· 
aica·nos que a.a ac&a da sua d?1im-a au4'mbld• ~ual foi 
czau.do am •oto de rtto.o.becicacoto pelo• re· • • • at•• 
Hniços i:,:uta;;lo.s à EJu\..Sçio Fl:uc.a • 1.>etportot pda 
:.:t:::Sdo S~~CluC:" col.abcmr.Ç.So diapeuact. à1 lal· 

Agradecemos a dladaelo concedida A DOH& re •ltta. 
qae 001 de~•aaecc panic.ularmeate pOr partir do Sport 
Clubo. do t'6rto. 

- Tambéaa o Clube Atl6ti.co de Campo de Ôgrfque, 
o Sport Uailo Siatrease, o Olh•pico Clube de Portural 
e a Aasocl&çlo do R1.11·1y de Lisboa apronta• •oto1 d e 
ln1nor e agradeelmeoto t Slatl••M, aqu..odo ao• CO•u• 
aJum ea am.i•eis ollcio1. 

A to1os protutamo• o 00 .. 01 recoohechaeGle o rta• 
lirmamos o desejo do me•mo de.sla.teruNdo coocurao, 

- Da dlrc~çlo do pre~tinto10 Atea~u Comerdal de 
·Lhboa. roeebemn1 tambédl um expreoi•o agradedmcato 
pela reportar;em do seu 1 Suau Deapord.-o e pelu Ju•· 
tas rder~ocaa1 · reitu aos •eu.1 r imD•U••tu que tOmU•• 
parle no uniu a tan.r do cSv<»rro de Io•erao•. 

- Auiaadn pelo aeu ilu"'t re prealdcote, ar. dr. Rui. 
torfC Si l .. , a comisslo ad minl•trativa do .-etho Glmo•· 
1io Clube Portugu~:c,. que tcraolnol.l hi pouco o nutod•to 
em que fõra iovcish d._, e n YIOU·DOI tamb6m um ofh:Jo 
com 01 agradecimento~ pelo cdeai otereuado e tnroodl· 
cloctal apoio e iotcrttse que sempre merccotam l Sta .. 
d (111n •• Jaiciativa.t o organlZ.t.Ç6U lendas a elelto 
polo G. C. r ... 

O Gi mot.to Clube nada tem a agra decer. Cont•r• 
H mpre com. a oosisa decid ida cooperaç.to, quaado • c•D• 
1ldera.r a eceu4r-ia.. 

GI MNÁSIO CLUBE PORTUGU[S 
a- de -lmnáatlea 

Eocoatram•H em fraoea acd•ldade a1 claNH dlf'l· 
glda.1 pelot profeHoru Veiga Cardoso e Alnro Neto, • 

t1ªra:!:!::s:d':11:~e':4ae~h°!~!j~Õc1:i~-; ~e:=:i::.°'d:~~ 
tea aovoa professore• - U1cc.ico1 de rcco•heclda com.,.,. 
tfocia. qoo a oo'f'a dlrecç::lo do Gimni~lo chamou para 
tubtutoirel'D. Aadrob Sc:hwa n ap61 a ••a aaJda. - H re­
feridas clbses mantfm-ae com. o horjrio u tabe.leddo 
dude o priadpio da •?OCL 

Comemo ... ç'io do 7o.0 eal~o 

O GimaJsio Clabe completa tste mb 10 ••oe de 
•-s-ia1foci.a. Tio (es1i...-o acoatecimeato de•• aer «>•• 
m.ora"o ccu1di,oamcot• • para isao a dhecf.lo c•P94 
aba·H o.a elabo~çlo do um prosn•• ~· pateate1• <O• 

:~n:eªé:~:,;~~º~i~~!·1:a~:.~:.~;a.., •. P:::-.i::i: 
coa a eaer,ia e eota-t.iáimo de aempra. 

R.eaclmi .. i o ele aóet- a ntl,ioa 

Xa pastagem do 10.0 aai•erqrto, a dtrecç.\o do 
Giaútfo ruol .. eo solicitar de todos oa a.atico• a 'oc11· 
doa a sua re.1.d1ni.;;.slo, acm quai&qu.:r c11c&r,to!I. Procura, 
au1m, cooaeg-ulr que 01 •m.ígos e Telho• loóelo1 do clubo 
ae uaoc1em a woa data de Ne•Mlo 1ipilit440 a.e d ... 
porl.o .uciou.a.L 

~i~, ~dH!lll-
• ""'"""""'~iH•i!Jf llrifllil\lhHllllM lílnl 11m11111TI1n1mm"' 
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Precisa de ~ 

ª 
Dinheiro?! 

~ 
ª ª 1 

Hlo sabe como resolver 
es sues dificuldades? 1 = 3 

Jogue na Lotaria ª 1 mes pref Ire o f ôgo 
com o carimbo da casa 1 

GOUVEIA & SILVA 1 
ii 

1 SuoeNOre.1 "' Eduardo Dias Neves, ltd. i 
~ 

R. da A ssunção, 84-86 ª ~ = 
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ED. SILVA GOMES 
lmportadcr e Exportador 

[Jcp0rr1dor de con-.e,\leS d• pefxe 

•· dos ft ,,Quelros. 122. 2. • bq 
Teltl. UtU- Teles . .YEGOS 

R e p r eacataat• 
de f'ibric aa 
~ Nacionais • 

'\: Es t ra.oc•i ru 

LISBOA 

C ASA D ESP ORTO 
ArHoos p.ere todos os duportos... 
fornecedor dei pr1nclprof1 clubes .. 

Temoe oa melhores anieot para FUTEB OL 
NH 11.1e1 compras CO"ltuUem s.mpre • nosu caw 

lu• de Modolen<i, 196-llSBOA-Tell. 29nB 

TABACARIA U NIÃO 
4, lue luf1 da Camõe1. 6-Tt lel. 81560-USBOA 

Tabaco1, t..ouarlas, artlso• de papelaria, Perfumaria., 
ÁJCU•I aunen1a1 refrie1eos, •alores aelados1 
tQalu de Hnhora, jora.a.h, Uustraç6es, etc. 

Pda nosaa parte nllo calcul:\vamoa que 
Quaresma ae dc,cmpcnhaue tifo bem da sua 
mi•são, transformando-se no punia/ da equipa. 
E embora ,:1ria1 critfras ~dam foi tas ao.....,. 
outro interior, ae tivcrmo' em conta tr:uar-11e 
de uma estreia e ainda de um jogador inexpe­
riente, nilo h:I dúvida ter ele moatr:1do vocaçáo 

Para bem cromar. destaca••e a 

CROMAGEM MARAU 
de jogo r~al z•ndo muitoh P"sses de boa conta. 
Que o diga lhfacl, que brilhou por e~se 
fac•o e por mél'itos individuais, evidentemente. 

Na linha média, embora ac diga que ne&ta 
concepção moderna o médio-centro desnp"Tece, 
parece-no• incontrover~o que a rolocação de 
Franciaco Ferreira, tal como foi levada a 
efeito, só se ju&tirica em último recurso. 

Trata-se de um jogador grt1nde. T •nto que 
reaiste a provas como c~ta, com aquela d1ricuJ. 
da de de v'• que toda a gente "i u, e nlo colo­
cando, portanto, a bula onde qu~ria e bem 
aabia ser o melhor aitio. fo:• até curioso o 
seguinte: O• esp~nhoia de>tacam todos o 
méJio.csquerdo. e sabem quem era para êlea 
!o.te médio? Frandaco Ferreira ..• 

Quanto ao trio dcr~nsh·o, {oi acertado 
manter-se a coe~ão sportinguista, apes:ir dos 
desfi,e& regi&l:idos, aliás naturai1 no decurso 
de um encontro. A:tevedo teve, no final, duas 
defesas com o seu nome. Já "~plrito Santo 
e Darrosa forneceram menos rendimento 
do que ae espcrna, pois de Scrarim aguarda­
.,,a-se uma exibi\·,fo d11creta. Peyroteo, na 1ua 
grandeu dos doi11ron/•, rontinua no pede.tal. 

Arbitragem-vulg•r. Com ~rros que não 
são de admi tir, el.\lre a. q...U. o de beaw.Iieiar 
o ilÚnClAr 

i 
1 
§ 
g 
§ 
9 

1 
i 
~ 
§ 
5 

ª 

Todes 08 trabalhos do seu mctier são executad~ 

com impecável meticulosidade 

CROM AGEM E NIQ U E L AGEl\1 

Joaquim dos Santos MaPau 
TE L EFONE S - 3163 - 3427 

Rua Afonso de Albuquerque, 21 

Vila Nova de Gaia 
1 
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ESTORIL 
COSTA DO SOL I 
(A •I QUILÓME.TROS DE. LISBOA) 

Excelente estrada marginal 
R6pldo aervl~o de combóloa •"ctrfco• 11 

~ :1 

CllMA EXCEPCIONAL DURANTE TODO O AHO 

TODOS OS DESPORTOSa 
Golf (18 buracos), Ténnls, Hipismo, Hata~lo, I 

Esgrima, Tiro, etc. 

ESTORIL-P ALÁCIO-HOTEL s 
Moderno e elegante - Magnifica sltu..ao 

HOTEL DO PARQUEs 
Todo o confôrto-Anexo àa Termaa 

MONTE ESTORIL HO'l.'ELs 
(ontlgo Hotel de lt611a) Completamente \ 

modernizado 

ESTORIL-TERMASs 
Estabelecimento Hldro - Mineral e flslote­
r6plco. laboratório de An61lses Clínlus. 

Glmn6stlca - Mauagens 

TAMARIZs ' 
1 Magnífica• esplanada• s6bre o mar 

Reataur-"t•-Bar 

PISCINA de ~&VI tépl da -SALA DE ARMAS 
ESCOLA DE EQUITAÇÃO- cST AIDS> DE TllUJ 

1 

' 1CASINO: Abuto todo o ano 
Cinema -Concertos -Festas 1 

Dancing -Restaurante -Bars 
Jogos autorizados 

, I 

INFORMAÇÕESs 

SOOEDADEPROPAGANDA 
DA COSTA DO SOL 
=ESTORIL= 

15 

TUDO PARA AUTOMOVEIS 
Pneu s·C!mares 
Ba terias- Esponjas 

Camurças - Ferramentas 
Remendos a fôgo 

Lampadas para autom6veis 

Ó e o s 

Ma~as cons istentes 
Valvulinas 

ACEITAMOS: 

BATERIAS 
para reconstruir 

---·---
P N E U S 
para recauchutar 

= 38 e 40 = 
RUA DO SACO 
==ao== 
Campo de Santana 

..... 
TELEFONE 

4 1. 5 7 9 

H. VAULTIER & C.A 

Máquinas 
• 

; . e acesso rios 

para a indústria 

ClSA FUNDADA EM 1897 



SURDOS 

SONO TONE 
Nlo • usedo eo 1c110. t edep· 
tedo de h1rmonl1 com 01 1ud to. 
9r1m1t r11p1ctlvo1. Existem muitos mo• 
delot pire o• dlf• r•nt11 cetot de aurdei 
hptrfmtnltm·no AOl#CIA O. r. L. 6,TIOA 

RI PÔÇ O 0 0 I O U ATEM , U tfl ---
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Calçado 

: 

IMPÉRIO 

1 Á.Aª8ÕAliE8LÇÔIÃs 
! S. JOÃO DA MAO.EIRA * Telefone 130 

1 POHTUGAl 

:***************~****** *****• . 

FLECHA, a 

EMPRÊSA NACIONAL . 
DE APARELHAGEM 
ELECTR I CA. 
A venid a i 4 d e JalLo. 1&8 

TelEfone: 6 2177-6 2178 
elegrama : l A M P A R 

M otore•. •eradore• 
e t ran.forma dore• 

ENAE 

tampadas LUMIAR 
L_ 

PRODUTOS DE TOUCADOR E BEWA 

"LA TOJA'' 
SABONETES DE TOUCA.DOR 
(_ .......... ___ ) 

SABONETES BANHO (d•--) 

P- O-d&I- - Sdel. • C..- -.,_..__e..-. .. Belaa 

( .. -...... _ ....... ) 
B•ll•aatlaa - S•••••• 

A.- .. c.i..t. • Le,aa - • _ .... 

Bsperimente V. Es.• êàtea magnllicoe 
proclutoa e ficari plenamente aatialeito 

Conceuiontfrio para Portugal 
Ilha• e Co/6nüu 

*****~'*********~(*******íff . .,,..-*-* 
* FABRICA oE BORRACHA 

ALPARGATAS E CALÇADO 

VULCANIZADO 

DE 

J osé R o sa 
(Herdeiros) Lde. 

FABR ICA E ESCRITÕRIO l
i 

28- largo das Fontainhas - ·29 
TELEFONE: P. B. X. 81-388 i llOITEIRO 8UlllARÃES, FILHO, Lda. 

86. Raa Jod Falclo. 96 
PORTO 

L 1 s s·o A ! 
ih*******~'************"***'di 

bicicleta que triunfoul 

• 

SÓ 

Casanova 
O camiseiro do homem distinto 

1 

l' 

RUA DA PALMA, 69 
TELEFONE 2 1457 

LISBOA 



A EQUIPA DE ESPANHA NO XV JÔGO CONTRA PORTUGAL 
Da esttuerda para a direita: - E'..izaguirre, German, M oleiro, lpiíia, A parido, Martorel 
e Millan. Em baixo, pela mesma ordem: - F..pi, E'..scolá, Zarra, Ce2:11r e G.inxa. 


